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no do Brasil, num “mima; 
»» qulnlo: m ol um Eni-dm. 

"lulas rcgiguníx, 

como . -do no! e : m'a sul—. 
H.ven'.|u|vez. aquiau .li, uma:... 
cin mui: nu meno: accenluzdm. mu 

ino nio cunclerim mmm. .umª. 
, A. traduziu mo ., Filomeno; 

Múmia:. );0 rum de cirrumun- 
.: dum. ml. (pon. mu . m 

(humour-FH. Houve quem aqui, 
neue um deriva" dº genio &; raça. 
Dino nlo le lem prova legun. Cn- 
mo podevilm eu.. provirdn mg- 5, 
.“. um, Uim e 4mwlvem. e.;- 
imhrlicm, ou a...... hellen impec- 
uvd.que, “aum. se W.,...» : 
ampp-mm dzpoil d: =qu Iem- 
pmun que . ..9. lui. rn":-ida 

« mild-lg! .um. n. .... y-nic. p.,- 
chiu ? 

O pendºr dn lim-um lan-iki" 

Sifão «vªlham que |.“ '. Jen- 

MARÇO 

&. ncluilwlc. de Íuncn im...;u . 

,dnpgm e opp'ou-u mmm cllnn— 
“inves. cºm expeculidlde [um-u 

),pmqu: & Fungi e' . elml «em. 
; dom, xi bem que nem temple "w co< 
vpiemm àllimn nnvid-de. o.., 0 

al.:," ' mi., cllhuinzusc em & 
'mvzndn pel! Inum- uhull. E m- 
Weleda, nnlmcnle. 
' Nno no: venham dize qu: ja.; 

dz Alem, e Gonçalvu ,, ex.. 
dm... .* nou. hmm:- hndol. 'n- 
:cnmum': ( perminenlts umlelu 

dr originalidade. Poi-, perna-mac 
1 nas: nau: uma pendurado nu nm- 

,.5 Im., » ina-"imo do mmm-chu 
[::-teme : o Iyximo mumia, do 
.um dos Tymblm? Quem é que 

me arvofllia . Muuzik-r na Mum 
ngennl Ílbullglu de [mumu 

: u sentiment- um clinico dn poe— 
.a. de Gunçllvn Diu? ' 

f O qu: vem no Wuunul 



“Intl-oito 
..! 

...;. u...-ç... cirgnln .. m...... da 

...um-n...... de Zoln . F;... . u,. 
a..... |..." ...,,..r...º......1....|.., »... . 

da .. ug... ...... ...... «um... . 
Tam.]... a. nª... ., .... J.. .... , 

...um... vc. .... eu. 
allurdc'l, mndrlnm ., ,... vuwuv 

c .. .... pvnunnmbcm) [x)... ...... 
as...-...... 

"lu rim u hllul :..-. lu uno-Jr. 

De In.... .,...- aqui-tram! ..... 
mui. não ....-|.,o.íui....|.d..d. "...|...- 

mn. mu, sim um.. l..., min-ça... 
Nlo hªvaí penho WH“. mimo, 
.. crime la.).cm'um. .|... >.... 

o ...as... p.... rnlrou ... lua...... 
quando .. d...... hlcnlum .... que 
hoje ...,. guílmns, .. “I...—..... r.... 
...m... . ...da...“ .. ...... dº ..... zx- 
pkndol ...e;o... N..... N...,» .... .... 
Indo :: .: :: lnnolíuvi m... o lªbºr 
ao inlellzcmaliuno (ox-mo'mllla. a... 
rula-Inf de Ímuleíms. eu. umlulul que 
mu muiuum» "fundo: num : 

nuimillr o [mm dn prnnmrnlo .... 
[anime a. ..... . denobn'l .. ...|,- 
solo &. ...... ..9. .. m...... ...;.- 
.im qu: .|; da......- :, p......cl. 
lume. dormem. 

se... quem. () B....u. buaclndn 
.|...." .. mumu poder de "uma. 
km.... com...-...... pel. .elb. E... 
...—, a... ..... p..... .... longo a..... 
nho &. le.... i Ieiliuçlo du g.....i. 
idul d: Gnuhe— Inc.-mn uni- 

enim (“xaninha-pú— 
cx....;.x. .|... [m...-... 

..... ..:..x...............<i».. , 

luz.. 1... ...um...» A.,. "p...... ...... 
n...... .A... d......» W.... .a... a. 

.. uuuuimu Icóplu'txmeult. le (om- 

pl........ . ..- ....mm..." ..... ..,. 
......“ (>). ' 

Num. «...|. a. . 

na.-... |.... ...—r.. “...m“... a. 
lciçàu . am..."... ...0 | ( ...-...... 
ya,. c...-......» Wi...... .. pnim 
..... | ...... ,...... ..... ,. 

...;...- 4: .. mn...... arrumam 
. ,......1m. 5 É...» e .. 1.9.0, 

a......“ Inara-ssh:- .. um...... 
.:... .|. 5...... .|.-...“"... nu...... .. 
.... ...... mciul . Inc..... .. .....º 
...um . pmprio & .... i my...... 
.... Desd.-. me... .....- ped .. 

ªm...... . preços .... ..d....;.i. a. 
Mªch...... Hzmburgn : Mam-lha. 
. comcçilam de [encha e.». b..» 
A...... amarelas que em FM;. (.... 
..... 3 ...m. e 50. .... Lnndm : 
...|...“ ; muco: em Bain. num 
...:. nua.-...... A.... que ..... .... 

gnu d.. IxaÍcja .!.“....m,........o. 
Pclu n.... mbmudo, ; ...me ... 

&.qu o m.;... mu......bio ...... .. 
p...—.... H. ...çat. “e.mªil-mae 
ia... mm.. &. pio pum ,]. boca. E 

() ].-W.Gu=lh=:l/eãa WellIil- 
lmlur (les !) 

(') A. Ba...... Hm «. z.. Imi- 



I n t r o i t o 

M M ._w_ _ . 

0 lim: un.—um . rom.. Cum ..; papai- :f-n Dí-n u- "Bun- 
idéuulun nu'ulundodu nued-n uoqueldim-u hun-*. 
.... . .». «nua-Ki. .* pur—'um- :; um. com ...i- Imi- &» que 
inmmivelrzme fm. Nlo « julga. en.. ue- «<del-!= :: 
de u . que, .. mudou em ' .M' 
lº,...”ºía'í'u. u...-bc... . :unnkuo.“ :“... v— .— 
mma-. uma culm .' «mnh-lc alme- ugm mal- 

A. bellumdn Inev- nu m...»; pda malu-xm M..-...|. nanico. 
mu..., mmm ..»qu uu. lua.-; uz. Dul—ne q... dim. Wma-. 
|....- » ulíngucm, uu ....me Juli-ç (' hu'ul mu. Appliqm o' 
,..." e v: Adm.. .: Icndrndn ..."; 
um d..-m Murup. Em Inculuuf o ,. ml: ...;. pediu:. 5» umª 
.a na... long: vid: .. “aço.. f...: a» lmupeuvel nuke hua-n. 
me...“ m...." mm.. de humm-Í Por Reduz a... maio. TERRA 
duk— devendo [emu-sc aqui I...-; .um qwumlriugir o leu l-Hn .. 
mmm-d. uh no mnúda d: beam» unico i. honla'm do uma Endo. 
Imei-d: homem p... humm. po.-Í O hown un.-I dm alude o 
que ino edo dominio du'muul. um; oll'ur por bwinnla n-il M . 
lim duupmuln generiliudadlpchê DJ 'm teamo 136% pn o 

a 'um é-xvílhni» pg.-nm & “...um; hum-m, que ..! =* . ai. 
“na. 4. mmm. &. mz. na e lu....aº qundo a um 

Ahmad“ ., plodlwçªí! likrl— lik-nem me PWI : 
«na: piª; mis mmao. : ....i. 5 
um... pwculludo .». gu” 'n'... 
tem pam". . mu...... bruileí'l um Aluno mas. 



nas pupillasquasi mmm. 

EÚE HH HZUÚ 

Rheno. do mal do abandono, 
ªgem agonia de um hd; raparigas que se afogavam no 

Paula.. Edema“ pªs. 
» pelª vida—loira. serena e 
cheia de mºedas! 

Nª suª Im.-, de Willy, de. 
que ª drosera dª renuncia su- 
ªº". o esplendor e :; frescura. os 
mmsos emerger-n como Rãxcs 
estranhªs nas minas de um ni— 
cha. 

mania.. Edelweíss suggem— , 
me piedade. Como se vivesse 
esculzndo ulladlvanos ao lon- 
ge, em surdina, o seu andar é . 

pe rdído e tem qualquer causa 
de umído. 

Lembra a sombra de uma 
nuvem sôbre as aguas immo- 
veis! 

A' noite. quando os cªes 
ncuam. de pm e de frio. nos . 

desvàos das pontas fechadas. el- 
lz pena que e' Meph 
que pasª para as montanha“: 
de Hm. & Ícsla de Walpur- 
gu. 

Conta umª lenda alemã que 
eu ouvia em pequeno, nª per- . 
dida felicidade da minha infan- ; 
m. que as almas immáculax da 

i 

'slopheles ' 

vinham á noile errar. em lhetr 
vias, pela: [czirias paluslves do 
velho rio, 

E cerla noite, ao mudarem 
os E'lfos entre as [ramas do gm 
bravo.a mais nova de tcdase 
a mais [riste revelou às Compª- 
nheirasa legendª do seu grande 
infonunio! 

" Ella descia, uma larde. da 
” montanha,onde andava & pas- 
? cem caminhª. de olhos virgi— 

lianos. 

Em ª hora em que as [null-nec 
res, nas ediculas das muralhas, 
accendiam .” velas pmpiciªnc» 
rias. 

Cantava. 

A meia encoslª. junto a um 
tronco toldo d'annus e onde um 

= corvo, sinislro : feio. batiª ns 
asas negras, um mancebo somª, 

, segurando o copo de oiro da 
. “pedi. 
f Ai! autesuaoohwvem en- 
1 centrado nunca! Amou-o. 
? Depois... lentos dias. em len- 
m horas de manada. ªmbos 

;vuguap pelos montes. pela: 



Horulas moras. emulando as 
profundas palpitações da seiva 
eas verdes eclogas dasíecuu- 
dídudcs. 

No campo, o loiro amado 
lhe traduzia as canligas das Ro— 
vcs. a musica azul do céu alla, 
as paixões luminosas que anda- 
vªm nos olhos daseslrcuas. 

Sul; o olhar de seda de ha- 
mem amado ella sentia um mar- 
no enlanguecimenm. dcsconhe- 
ddzs impvasàa de radio e de 
ventura! 

E adormecia sôbre os seus 
ioelhosl 

As chªmªdo suave pm. 
do envolveram-na numª caricia 
de beijo... 

Mas um dia. pªra que Deus 
achase em graçao seu Amor 
de gravura, ella um d'enlre os 
seios de iaspc um cruáãxo de 
nim. Enlán. aos seus olhos ami- 
dos, o loiro mancebo :umiu-se. 
deixando no ar um raslxo phos. 
phoracente num acre cheiro 

d'enxuhe. Num dia, quando 
as velas seªccendíam nue-JL- 
culas das muralhas no fundo 
do longo do .» Ixus: emm- 
travam ainda de pllpeblasubel- 
nas. Mas os Nixa que vaguu- 
vam cnlm as limas doentia. 
lransÍovmndos em Íogos-Íaluºs. 
ouviram a Iôrva Hsloria &. 
willy desvenlulªda. 

Eae voltarem, com a nu- 
ca do sol, ao seio du aguas. as 
almas trisles das raparigas. : 
mais nova de todas e : nuit 
krislc. achou cerrada & sul um 
de algas! 

E' pº. as» que, .ind. Imie. 
ella ainda pela terra. com; url: 
da xuuíca encharcªda—loi". xe— 
.mª e amªda msma“. 

Frãuleín Edelweinsl Fxãuldn 
Edclweissl 

A lenda que eu ou '. em 
pequeno. na perdidª fel dude 
da minha inf-luziª! 

Olhou J'Eça. 



DOR PER RETUA 

UE Dur elzrnn : llroz. que eslrnuhas mnguas 

» Geme o glnuco Tila". chorª a occnnn. . 
.; 

E' a gemido da um flL'ÍlO quasi hummm. 
ª Num concerto de gríms e d:: írªguus 

Sculinão omcsmn immenso desengano, 
Dn prnia, ªs ondas. num olhar ªfago-as: 
E. ouvindo o lrísle soluçar das nguus. 
Soluço o mesmo desci" insano. 

Sinto & minh'alma ausíada que se uprumnl 
Chôrol E us ondas tambem choram, quando 
Recuum, grmldes Ingrímas de espuma... 

Senlem tambem a mesma dor exul, 
.E, tambem lenlnm. verdes. soluçandn, 
Aescalada da letra pura « azul! 

(':-In :|» .Ilello lw'rmu'u. 



nu,-ano ( _ haua: luv. nabo. gw 
udol & ...a—m.» blu-lho : unida 

') & (".um Bm. spa.. nho de 

u.. (Iupémdc-h |.... (ul &..qu 
. bah P-I- pm ,,... ., o..., e Mr.. ...;-. 
. (hm. owh- deb...» eu anda..» 
de um. ap. dewuw «.. de pm.. melo ». 
mm“ dn hmmm» ... ...m do 'Me. &» 
b.: ; ...;. dm d.."... ., hp de u.. 

x= Voll-| m aindº. u— 
m..“. ue .|! & ima. da pa...». 

Mullm "...m a. Lan. ' 
No penny: um guia. "um. a: 

(em hmm. N. (ml-ln . "a:. :a- 

um: poninboll de pelle a: lou-m, . punch; dedoix um “ d.... ' 
Ah..... .meu. pilª by." . mag. * 

umpe. 01 mi) pldlallmpímpk: n..- 
mn lombílho de cabeca pule-d.. Íráo da wrrillu e rou-n bull-qm. 
o. «.ao. :.:-q.... um, de mim: ui». alia e..-ini, lui d..» o 
um d::nleio. Nx» hm. mm mn- Im. mari-no wnlp-n .t..- 
d. Serra do Mu. em qu: :: no da» m da.:- terriveis mmm. 

Co mm mn- rwíª. - eu: mpeilo. 
Num. ..» em que «na... da...» |"... de "luna. dam. 

umdhmpa- : do.-Elim. E ru hwarelininm “mudem: 
». [ilhas non!" o w;. 

D. june]- àu... mma .; prmilne um imple- nhuuç». . » 
pon gritou pm o munido: 

—Nhõ Aula-nha. não uma nau a:homn! 
Eaplmzuponlmuumnmmmmm'dulom 
Ao dinnguinxe. lavam“: Garian-.um toda na mala sob : 

numme.:ovdhodiúndeqmdnunqundnp-uuãhmmà: 
ªlma-.... .a. Wu) Aind- edi pm na rpu- me 

hu lo Íldn. 
Em mui-. me». .“ bon. «mm:-aa.; M 

huspinleiu. ' 
9— lll!- 



L A Quadro grego 

turn-mu 

a. un 

Ido—rn- 

a» .. a .“ 

" long. modul- 

nun-- v. . . .::-nm. 

u . Nymph. myn m. . 

a. um. rntulrxn 1 

cur—l. . bn.- Imam-mumu. nu., 

e. par-dio ..,. pur-diª. a. n.- Cm ". . 

Um "um. a. l-rnl "mma . 

lunar.-(n = um... Cupuleullv- 

mnh. um da.. rumor... E » 'n'-Ine, pin-e, 

olhou. . sn- Guy-ml.. ., Harpa une.». 

. « vka un down. na" 0 un. ubuntu... 

um:: «um. vibrou lang. um"... 

a m. "um lnllgox-ndo o ªnno. 

D'uquclln "uu- da. [..-um. 4. .=».- 

Virgilio Brigido Filho. 



TEVÁO v...». Maui 
ou,. A“; 

un : m,. O mmm quelechn- 
ml & —— |||-mn ! 

Stillo. — Sim., 
Ewan -A R.:-:,.» pum” ., 

leu mm» n: pnmelll pagml. .E.- 

velénmlgndnGnid-I . 

E' u... gande L. ol Q» pm.. 
|. Que «"made de immx; 

N“). a,... vez sm pu. ......"u 

comu-ria .» d.."... Triumph." m- 
bre Indo : sable lado..., 

' ....) vem dua: 
. (Aqui... ).. Que um um..-'... 

hmo .» .» ...» a: ... E 
um a..-ud.» 

sª... ,, 
Bum, - P... zmu'u .z-n. 

N.., qm!" dx,”; Nu .. ou" 
Ah! aqu-ndo ... 

dn? 

Sala. 7 Bum nqmllo que a 
m (ju-adotou!!!" . lua a.... 
(o lquclk <ul-gh i......» . la] que 
me ubi. lula : Alain; well- 
.uma. que mui-m : anl-um da— 
“cam.-h l...-| A.;—.enem“ 
.].u . meno' queu. pm— 
dulgnuà a...“: do em.; que": .... 
.i; inEniu do Bem... Ch..." : Ah! 
nio .. MoMznqmci-quzil Fu' 

; uma! E “mªnchinhª- .um 

Sergio (tom ªhhmulb). 
nei. Trinca, Ílslio... 
Cum-ço de vivgll 

Exam (mbmdo) —— Sn" 
punível? Coma; Qu-udo uu nome' 
Ind-de boca «Ilhota? Qui-Ao, 
.quçn spªm: de Iodo! o- uau 
glam-. cl ulunrsptungu? 
Qundn cliq-l. :lnim. Ilé nude h.. 
vin wllhªdn uma e uuediuvu ml- 
pouivel? Nln [: cumprehxudol... 

ªº” Wio). .— Cano 
me mpl-duende: n wu o 
que Íam- um dom? 

E.m— Pm... ”mini 
é- bim. lim. mm mmo. Tm 

. mg., Qu-naoousuwhm ..,. 1 

e dqlnlln Indo 
aúwimpzmdemm: «Tum . 

kVA—ol Nlu em... 
Rnáme-me-qmlluivíuuolomo— 
nu: . illa-lo, um:-pm 

. «e, .. um..-aum . bad-de, . ' 

.uma-|... ua. - na.» mad.. 
lcd. .minh- ".a.“ ' 

aluna.—Enunpu-unpu. _ 

une qu: : cmiulw eu Indl? 

Suri-. — NML. Anedilá que 
nmddldefªueinpuivd... Eve'p. 
uma iunniu dur-que uh lóbpw 
i'd mam-'in... A larg- ele 
mhamàmhmn—uulh. 
Man“-W... 



Chegar... 

A aqui? deixou an mim . mi,. 
de ring-lªme o duplª:) me lu 
cab-rd». [GIVI] Í-Íw... E itaim ch:- 

' ' Fable de mim!. . 

não podes re 

W.: 0 m. "pam“ UmpaI-o dºs. 
.: lima ; masai-o com ., pe..—n., .: 
Que msm vínginp que-! de m, ª 

um pa, lados .quem; que le m 

punkvun .um”, : Impedir que .s- 
«adm? Aind. le am.. ., eque- 
dmm; W, .eu; poderia ser 
um um human... 

A um. ml". uamlurma-ne: mf- 
«.; aim.muconwgu= m wa: : 
"acer : a' nem-. Auím comolu- 

zune pau chegar, Iucu lgon p... 
tamu . encontar-le. 

— E' imponivcll 

Sergio, 7 Porque me mam. 
mwcedu : rum-r | mflm Indo 
qu-mojú wiki... Nlo le dim que 
era cubaldc ) 

Edwin. 7- Ruiguªvle enllo tem 
o m. Amin mail-» (: im; 

Salim — Tcusunol... Purê 
que Em no m....» pm ...... “. 
d-l... Rainer-kl... 

(Do espluhol de Flan/velucllz). 



A CANÇÃO DA SAUDADE 

UE tarde immensa e (rial 
r.»Lá fôrª () vento rodapi . 

Dªnsª de folhas... Folhas, sonhos vãos 
Que passam, nessa dama uamítoría. 
Deixando em nós, no fundo da memoria. 
O olhar de uns olhos e a caricia de umas mios.,. 

Ame a moldura de um retrato amigo, 
Fds-se : geme a evocar cousas emocionaes. 
Tomª.“ molhªno Iabio treme. a alma se apenª. 
Tudo deserto. a vida em têmo [ão deserta! 
Que desejo nos vem de sofÍrer mais! 

Depois... nª sempre ..... cofre e desse cofre 
Tiramos velhas Mas, de vagar», 
E' ª volupla euervame de quemsoffrei 
Ler velhas canas e depois chºrar! 

Que tarde ímmcnsa e mªl 
Nunca mais te vem... nunca mais me vem! 
Lá fôra () vento xodopia... 
Que desejo me vem de salim mais! 

Illegal-Io Mnrlnnuo. 



Epitafío em fórum de balada 
[_ 

EIO a.. vida de Novembro. ) 
W A umid. umidade do ne- i 

ª. ,,4 vacila envolve ..; caiu: 
num. "..-m agrega. ; 

Osolé brinco. de . A, begui- , 

,... pm". “ouch-gnt!“ em m., 
longe:; "...um picles. (' . cidldc 
[em , (a: e . dogma da. passºs que 
um se ouvem. 

A luz é macia, cmpuszulnl. (um 
reflexo: de m., mclnncolins por 
mao o qui! no mundu vive e mim. 
E nun del-. : ;ombrn. ilha dum 
canhaº: Ílnmnlilm, andª ;: lomur 
mui! (undo o :ucaulo andam a. 
cidªde mnrln. 

N. mauulonia mma.- do o....» 
tempo, exglmse . Tm a., Cane:— 
"no. umuuçndon : vielenu. Em Ílcn- 
lc cmi . Igreja. umida em ,. a: 

De 1.- vinha nununtíid- . hou &. 
wl Ruído. :... que a. [um :Monlu. 

vam . mclnpe'l Wrdida (om º ..,] 
pºllo, : quandº devi-m cdu-le , 
[achar ul nvcmns. 

Movm :: unbzllm : ngullvn a. 
“um. E .e umª guru . .... 
m em .. minou: : . prime . 
chamªr » "bue. 

Ainda de pe. vinlmu e a..". cº. 
me (: wculn em qu: nnxczu. . Torre 
da Concelhn e . incamnçio a., li- 
herdada Ílnmcugis. o espirim &. 
m......“ elcmíludu, 

Ton: ucgr- « quzdr-da, =... ud. 
uma um um soldadº peuiúcado 
descanundn : mão ...dª ..,. E..-.au 
dª expndi. 

E ..... Dum Em vivo ªi.. ...m. 
.çªdm ã ma.-, da “umª. cºmo .. 

guerra. ei rodª. cruzªndo—se. mel.-n mim“ esleudendo os ºlhºs p.], 
"um... (um: : negus. lenga planície. pum a" :) .|,me 

A Torre concelhia ; a sentinela num grilo =m que houveue . cer- 
du cid-de. Sempre numa arrognnle leu- dn vilóría. 
vi,; ... pum “.be. que um. Bmw. de Bmw. dermsc 
em vi toda : lui-leria de um povo. no de Gan-1. iá Roelnndl nio luv. a' 
mumallo demo em qu: :: nu gnn- voam ªl.... a sôpro heroica qu: . 
deu, uma culpando na Ken-, teve de mim“-. um um sua imobilidnde ma- 
" levunar pm o ceu. iesloxa. perseverundo no esfôrço i.... 

Hauve Innes que Íuum tin nim pelccplivel da vontade cºmum, . 
como ow]: ..;m de orgulhº nªn..- Tom sea nu cornçlo &. cid-de 
do em pea", .; 36.55" «mim Como um Hercule; :... pedu.í1n|ln 
ind: o ouvem. A.» deum: &. milolngia, vencedor 

A comum inmbmim (qu'-vn os do Tempº e du Faulid-del 
moving-mu do .eu cauçãº pel- vm. A .|.... ndoxmece num plx-Ido 
do a», que no m.;. subido &. T.,.- lºngínquo. 
n pu—u HAI-in. O sol (zm . chúdnde doce d- 



r...... «u... ...... .... ...na" &. ,..., 
.. .w..|.u....d..-... & 

Blau ui. :. m.: da.-n., A:. n, 

...º... .,... .. .um... ...,...1. 
mn: .. ...-,......a. v 

s...... . m... ...,...m. .|.. "I;... 
<... .. ...gfdm ...»...“ ml": u...“, 

E veio. .. Wha...“ .,... ....» r... 

...|... .a... bºm..... .]. I...... : 

......“ 

N. d......“ .1.- md». ..s . To... “ 
c......m m...... «mm., .... =... : 
c.. lvlupa: .]. mel.. . (e. ...m' 

Epiwio cul-firm de bein—ie 

“...um. . .. ..... ...-. ...|“. . 
...,... . M..... . W. 

A T.... uu': a...... &. lundn 
...m-...... .1. ...", ...... . «<ul-r 
v...... do L.... a. rima.... E .. 
...m. m...... & ...»... mirando 
.. r...... ...... ....» (v.-...m... l 
.1. ...|... <...... .. "pc..... o :..... ' 

u.... ,..." ..... . “um... p... 
q... ...o .. .|. ...na... .ammn 

m.;. d'Hlm .:- uu .. 

. 

,..J 



HVORÓSCOPÓV ' 
u bateres da ou“; a porta, que Sclnlilla' 

emvcz d'ulla,l|udev|l'onlxpvndxo abnl... 

Sem uma 56 cbn—ella, L-rralluu, :: trªmar 

:: de luz saqulo>o, )rns bater 
No cun "ªgro, 

onde a Razão fulgula; A' porta do palacio. 

E a Razão não um amu-, mas a Loucura! 

A' porta bater-ns da Virtude: e ha de vxr. 

O Crime a sacra parta abrlrv 

A pena, no enme enorme 

que não dorme. 

com uma gazuu. 

De 0111de irás bater 

Fugindo: mas D atroz Remorsº, 

Sem palpebras, velando, na de a essa porta estsry 
Desanlmado já, depois de, sem cessar. 

A Lanta porta, em vão, bateres desta sorte. 

Betaras a da Morte, emflml 

Bem haja & Merle, 

que a não deuou de abrir, jamais. a um coração 
Cansada de bater e de esparar em vão! 

. ª . eRnumunSo portam. 



u; alma!-|? sq.—|.. ag .bin-m...... sa...-...... 
.a. um ,...-m., n p..-m .|.v 

.Em-me m. fur-.a» ( n.... 

..., .. .»... ...-..e Tam.. dº V.!k. 

.. doi. bºm...... 

Mun., .* m,... ...... mmm. 
mu, u..., &. ..... .. Tr...-... ...... 
lºh.... (ul—1 m;. 4. ,na.- o ,; 
mo nwuudu um ..“. ww 
.,..W u., mun. —CA.ru-l&iul—|x—'s— . 

Em um Mim.“. m....“- ..., "...na-=... .» ...a-. .» 
-— Hri de "...e, .; nu!-lima? un Ind-[un mm . .a. ; 

va,, ., mmm-Jo m... ml., : ......í fm». .... ug um] ..e. .... , 
[...| a. (iana-, lula mundu-nu- ª “in.. . nd;- p... l-bezduk ' 

! 

“um...“ ...um-.au. 
: inn-(our. 

emana-...m.— 
».".= em. M.]. M.,, . 
Munn-Ao MRA-WM.- 
du—Admux zvncollod. . nine 
hmm. &. &:ng [..-.a. a. 
ma...:n 

uu uquim, a (um um. f.,-.... ” meu da:: m, 16 pa» lui . 
“., .,», ...,, “u.-= de ..... ,m. o um ,...“ a: |. , 

Em.“ "Ido a. (Ideia, .... um nulla, .hu—l... mad-.. 
bro de | ' 9,16. mm. no Cri/e' valia. «lini-n. ! tudu 'quÁK-I 
pm: miedº lá:“,xky & danuiuuuceinc nit—'nolnbl-' 
um. mmm : amªdo. .»; um. ..,. ...m. Hua. eu.» 
handmlodouuumuhumnzd'n-â unem: :Manu- und-dn: n—v 
quelle ai.. um. pa. [um din-=, . 

——Nlo,=llcnlozucm ("Japan-4.41... pnupde ára— 
km., que ...: deiuv- Em me. u..., ' . min. a. . p... .. 
end:. mb um. a..." mm;-|. radi—3 me . m mun-«lapi- 
euhmam enem-da . um mcl &: mnh. vq'mlu do viu lah-ici) 

lohdoulunanémlm Naum-hummm". 
,smulothn. map-.um naun-i.e.OneI.-d-u 

(nuªl-chun,“ Mleõpelllr-xy: milan-m. E no Agu mem-l 
m-quueiu d: umd-r & poem! Tabula la'—. dl 
Eu-bi-liuqueuomnllnaw mmm—&. . 
Q»: te.-= Ba.... que mms—; a...—ga mind.. Mp- 
depenhmen'l'odnelh-dodeiuu vu «lu-ou liam lq'z'li'ni- 
Endiv- vdllmlineuuujn.A&-'v do Volk. 
Magica-mih-dnddáuu— .. 
pikachu-mmm Elk- P Fink-uhul— 
nm duram-w-unhu “%.n—ln 



No ullimu íaueím "i.. & lenª ver 
01 pues. iá velhinho»: snudmas da uv 

lha uma tempo dimme. 
Umª tude. “...um-ue. encan- 

uai-n .- Fui: de Fim:, alma., .b- 
sana. embevccido, . ªgºniª lem; do 
a., que expiram dzvngarinhn, (... rc— 

ligioia nine: . 
De leve u.: loqueí ., [imo hn...- 

bm. 

- Emis pneu? 
—Naol mspondeu num claro sor- 

me, 

—Aindª penas mal das .....th. 
les 7 

— Ainda, disc-me, pofquc iª- 
...ªis esquecerá .qumo de sebº,»... 
b...": .é impossivel encontrar uma 
mulher nbsalulamcnle verídica e si... 
em,— 

Fªmum-se :; lzn'u. O Teixei- 
.= voltou pm a Riº. . “mu" 
nos mam. 

Chegºu homem um vapor a» 
Nom. 

Rmbi umª uma. sobre-allá W 

“Fui vencido (" 

( 
3 

udl. onde . umª gordn : .olíç. dº 
m.. amigo v.": pmi: Iuçldu. . 
(.minha. ...na. leu. mim redomª]. 
; muitu ir,-|. em curto endereço: 

Calix/o Chagu: 

Florinnopolí- 

Am presxurom : iuquiclo. n. 
gande ansía de sem a que eu leito 
de meu umígo de tão exquíxílu pen. 
m. 

Não foi º... grande puma e viva 
surprem que li ist 

TEIXEIRA Do vinha 
mm a pnusr .|“ puuclnnr que cun— 
nuno“ mamm com . mnhnnm 

uma eu Gnv-qn nginu 

mo. 20-11-1915. 

& margem, uu mem la.. 
igual e "dona... . confissão Fim,: 
-Fui vencido/' 

E. 

(Dezembro de ms.) 

Haroldo CALLADO. 

—l6— 



TANTALISMO 

nao á feição da Sal. alra': do mnnlz, 
nem a dº legiºnun'o formidando 

que para a Murle avance : á morte affmnle. 

«fiu vou agonizando. agonizando. 

E, simoircrnão deixo quem (: conte 
a adgsse'n infeliz de amºres que undo, 
—1ío erram: que ignºra a prupriu fonte— 

mlenda em Mantos, desde nem sei quandal... 

5 morro inculo sobre 51" me queres... 
_Ah! a culpu & minha que jamais!: heidilu 
seres :: mai; amada das mulbcres! 

Tem o Julina das grandczu: vasta . 
és—me n horizanle azul, és-me º ir./inda... 
Quanlo mais me aproximo, mais [: nfaslas... 

HERMES FONTES. 



] 70 homem [Ambar adora . 
, -, Flimxven. ese'bdlc Jªco... 

“am,-&. m;. nugcllu am 
! Lu. "Ruína” mb,.- : m ínlima 

Ingedn. 

"*A Primal-eu nãº iululog: . 
da: humm, como o Outonº; , 
pºe .- su: nem, . mi., ..... lumi— 
uma po.,» de hummm com re— 
liam-ius &: nam, 

In H., Indivim.quzm não me 
., gucci-r : carregue o mbr'nlhu 
Jurunªado ...|: . mm;; guga 
d'um Anjo... 

lV—Eu ....» .. P.;...mm, por. 
...m nella :in presa": ª "as“ if.- 
nua.. 

Quºd.) vejo um um. úmm 
autua; . uau;- que ruwgpmm. 
. pd.» meus olhos. 

V—O' Pri.-mm: O' virgem! 
sms,. a: Amêi- pelpasundn pda 
Mundo| 

T.. e . mag. .um-ª aº ba..."... 
. edeniu Jean., que. nª b..». dª 
(z.—a.. m.;" da .... il.... p.,- ª 

d.. mm... 
T.. e. . na.. alegrii do homem. 

«pe os.» lhe mr.. lodºs osmnm. 
mmo . «5va .N» . rique— 
çu v cd:-n lah!-n;: que . 
uma.. pol-ui!. - 

A Primaveru e o Mocho 

donaurou nl- .p .... veldun 
: molda .. p meira; P...]u fico .=. 
m..»man .., vêrqu-ul- Julie-dez., 
quiulu viçosa mimo . alpen- T.". 
escondcl 

van Primavera enche ., ...a. 
copo a: ilegvu. Embrilp—m: m 
mudo.. cm., o Deus Bucha. aº 
ªn., d..... rochedo, um , inf-uu; 
&“ Conus. 

Deu—ml Apolo . corda antena! 
dª,... Lyra; mas . Epeunç- :- . 
minha M..»... Que me import: que 
dla Ippàrcça quui mmm: vc.—id. de 
mb,. ede sílznciu > S.». eu. vi:... 
cendo ; minh. pmpril Aqui.. im. 
pºndo » ku vuho de ml e &: "or, 
em nuilemsmícl de lragzdí. um] 
: hum.... que melurvi o m...: e 
. 1." dos olhos., 

Vlllfo Maglia, miudo. hm- 
bcm uma .1 Pri-mun, 

0 cama erudito nin dzsdenbn . 
inmu- unção. Gmu mesmo de . 
vêr brinux ann-i- do (um delta]; 
oculm... 

IX—O Mochº ann lll Pri-m» 
ven. e ., reu :...-., prometa . Ilm- 
no Demºnio. . 

H. Mun-rida ...,. monles enm 
amares, 

O Mulucn do: livro| quebn n 
Comp-110 : . Esphe .. e. malzgído 
pel. mbn dx none. uguá- um 
[tinha,—euu“! Mun-mumu 



|.; Inubia! n homem um., dª Q.". ; 
a.; tem mmm, (unam. « o 
w. ªlmnuwo Ímmi “umª.“ 
ªm de rima mb“ “ me; 1.. 

Ai a.» pas mw humm .. ..., * 
'XI da ' nho na «nun da Wlºncm! 

vºz que pviguuh' 

foobm Mucho, .; Pummem 
não!: pm,“! rm. um“ ..m- um 
o bico laudo, pºr ...m que anus ., 

m. Imim de agaim. aque“: Vullo de 
Bar exol uàoé [um “ um guru 
pumª. a» aguª." mpulcnu; —e 
W“ Mpl... . w. p;." Rouxi- 
unl lmplridu, W. aº; am que vi- 

nhªm deluzna sulixuu- 
;. doq-nem, pubnMa- 

(Im. .... lua “um. dubulicl : 

Teixeira de 'Pascuua. 



NOVENAS EM MAIO 

OR qum luulnimF- Wi......me, «unid-, 
Q.....do veludo: «nhº .,. olha: .o Ínlínilo. 

'>- 

—Rezo. quclidl, 
Poll lul vid 
Eu wi que uma magia mªlícia. 
cam., d: chow, 

Agu" mumu » Íun 
Que mbw o ! 
E' ladº pm- .. 

Volto m olhou no Azul e vem bumildemcnk. 

E conheceu | ermid- 
Ruplmdmnnz, 
A |||-'t baniu do I . 

Ond: n min nlm- vue quul nmpn: law) 

E' ali. . | . 
Al.... que um ulí cheil &. luz do I...: 
Dhu Mm no lindav 
Que =... nm. mnha-.ao 
Pelo: longu- aminha: 
Pululu-dm 
E ol oxv-Iludolm 

Tudo pum um coberto d'nlvo- linho-I 

Qu: linª: lane de muitu 
Bu ennidính: um! E' um bellopuwçnl 
E cil. qu: um: um moço. 
Nunc- ví nuln mim . 

Gyn-lim». 
Slo 01 In: |:le Wyllian. divinal. «& 
Quemúculêmuudoiuúnml 



Sn ella m d..-um m mm 
Pn. um:... 

Epd- .... hou unllov. pªm ...a-a.. 
m... uma. dz ...... In: I...“. 
E” que . minh'dm. dun- um .a . 
cum. de Mo.. 
N 

Jum » leu col 
Que é ., (Iaido 
ºnde (||| uu. .m.phn.... de dn, 

A...". por uemple, .., leu ndo. qmídl. 
R.,“ . uçou "mi...-. d......iú...) 
Rm anl... 
D., meu uma a. in...». 
A' virgem sem». &. meziglu. 

Voll-don mi» .» olho. .» Inliniln... 

Aíl da: que .e... o mlçln .au-av 

* . Mirá—lºl? ((:—“""" ) Annie naum. 



(DE. ANACREONTE) 

. As Musas te adoram! 
E ama-te Apollo , o loir “ 

() Udeves *cºm d 
*. cigarra! quªndº ª or * “ deus que te pOZ na gargam ] 

clara voz harmoniosa! a '“ 
uma 

. 

_ - _ . 

voredo, como 51 foras uma rªl SÓ a velhice te nega um 01h "ª 
de amor, subtil tha da tens 

Tudo oque te cerc Porque não amas senao . 
trazo beijada floresta; t" 0 º poema dos teus Cªntºs e não 
que vês na vastidão dos plainos, conheces o acre soffrimentol o 
palpite em ti na sua Essencia! E não tens nem sangue, n.em 

camee és, por isso, quasi igual 

Pelos mortaes tu es glonflca- aos Deuses ! 
da, porque todos te saúdam e 
vêem em n-a meiga e delicada 
mensageira do Estio! 

aeque 

(730 francês de P. (Duelos). ; 



l XHQRTwoRe “l 
l 

Nr'IWNNNNsNNx—xA—svx »wx _,xx-x—XNA-fx « _____ '»x'_»x. .aeu xxx __ x » xxx,”,áv, ,. “ 

(Trecho de um poemelo) l 

ª OMENS! coveiros sois das proprias almas vossas, ' & Victimas para quem abris sombrias fossas, 
&“” Na lama de um porvir illimitado e tragico, 

Talvez a presumir, entre o scenario magico 
Da frívola esperança, alguma realidade . ' 

? Envolta no burel escuro da vaidade, 
' ; Sudario protector da mesquinhez humana ! 

Muitos millenios ha que numa luta insana, 
Não respeitando nada e ambicionanclo tudo, 
Tendo por arma o crime e o vicio por escudo, | 

,. Assim, contra o fadario adrede prevenida, w 
3 ª A parva Humanidade aos poucos se suicida, 

E morre moralmente a torpe aventureira, 
“l Victima de si mesma, ainda que não queira. 

Li. Podeis imaginar o mundo actualmente: 
”71 Grande vulcão que traz no bojo incandescente 

Vaidade, ambições e crimes hediondos. 
São lavas que na guerra, entre explosões, estrondos, 
Após sua expulsão, mais horridas e cruas, 
Cabinda—lhe depois sobre as espaduas nuas, 
Fazem-no agonizar de dores horrorosas... 

As chagas para Deus são cálices de rosas, 
' ' chagas vis, abertas pelo vicio, 



Dum emriul vin. da» uzubulhadn, 
Anlcl que vol envolvª n encuridno do Nndn; 

Porque na cvcurídAo |.] duenlulhnmeum 
Sen muilo mnil ulla :: muilo uni. cmmla. 
E unene lnmbem ; lm: do plunem, 
Bumndo com nvídez eleclrícu, imune, 
Tomnr em labormail limples e luccinln, 
Peln moderaçAo do vosso mnu ínllínclo 
E regeneraçno dos volml wraçoell 

Vam nlmal enchei de unlímcnlm bom. 
E nlo terminará com uma hedíoudez, 
Mu cnue orchcnmçoa c unlicos talvez. 
De Ílares num redil. a seculo presente; 
Seculo cuia lutou uplendídnc silente 
Nos apresenta a côr sangrenta do: crepulculos. 
E em cuja berço emhm.com vigorosos muwulox. 
Mme vingou Mercurio. abrindo pªu o mundo 
o ubylmo iuneral deum lumulo profundo. 
Que tem de um lado a cruz e doulro lªdo & elpld 
Uma—regendo 0 Todo. ouuu-nvegeudo o Nudll 

Mul—«urenlmn FILHO. 



,.... .au. ... . l...; 
andam—a...,“ |.... 

* ...-.um. [..-...!- 
“Mºurª-'- em... .. .; 
chin Jun.—que ao . ”lr. 
m . o um...-: a. hu..- 
”ld, : 

A. mu.... .. ”...d— »; 
mlknuwnnvillnewnnmrl, 
|. do in!- mnu- uh- 4: (1-1 
aqu. mm— leu no '.H 

0. hum. nur-n- lunm. “Af 
.... .aº“. &. ...-.... a., um; 
a...... .». mªq.—.,. ..., ..» 

wadi-nisto. ., 

A um qxáu em _ n...; 
lll-vé- Jumim :|:-Dud- Ae Il-í 



Tempestade 

ASSARASEu diª de mx», 
« m..» : “uma". . começn- 
( »— vn. .um, ; amam. lungui- 

agitam qu: canudo de m ,..p ,. 
Ilda, dumnlc as ...ª; nm., Íugldlu. 
os indemm nios solalzs. 

No holisonle. m' enlio mm . 

pum, :nmeçim . “.“:an deum: 
: negrlsmlvens.pvenhu de Lavras- 
a. que “...;.m. nela», que: cor- 

seis em desabrida cureiu para o 

«Inpe e.. huulha. 

Em bm: lªp.» d: tempo. ...do 
»: am..“ Já me omesmo bmx. 
mnie límpido : cºlorido de »“... 
dida mm“: e o horisoule negro 

que nmuç: "emenda tempo"]. 

]i m'ª. cºmeça :: vaum & mp»: 

de rija, emergem-io .... um furiosa 
uma", os Iloncos mms a., ca- 
pad“ arvore: = :xiçando .,, leques 
a.. genlispnlmevns; .; “mªge", dos 
mmaº; baluuçum—sc Íreuelicas, 
delxmdo desprenderem-se .; s...; 
m.: amanda» : m... que 

mm .» léo; ., azul:: do um pro- 
ximo is & “mm. em "gay.“; 
que « medun. que se choum : 
que, na...]. vln quzan-xe. dªel' 

dw em .lv. unuml, u. by...“ 

qun- o ino. nhomm dein—* 
mi.. oÍÍIcinlou- um em que 

_,4' querida «paxa. 

onde milieu .. Indian &. um a;. 
a, calm e......u mmi..1..,. .,... 
m ligeívul. em ae.-...a; do I., qu: 
u abligue. icnnluso. da kempmnl 
plenos . deuma:- :|:. 

0 veu meleucnreo de min. mlis 
ennegrecido qm: de comum. dmen- 
de-xe upidae .» primeiros [=|-mph 
«..,. um......ao. algun, &: ..,—g., 
. “pm. o m......» a., hari ue. í!- 
luminnndo-o de uns exqu u. . , 
povo-udo-o de ph-nhllkll “gun 

subi». fm vem-um quel» . o ... 
lenciu quz. por momento. se hm. e, 
[axo IPB:. denh o Empadinha.) 
em cand-Imo Iguitrilo. 

Plena ampal-del 
Relumplgo: succedem "hmmm 

ribombum travou: cartum-m Íuiscu 
: . vzuuniu udl vel mui: Ione. el- 
Íu impeluou — ..,..i. dulelh-ndo 
um : dummlundo blu-nem; nli, 
nunc-ndo mom Íolltmmle euu 
indu .- .rmuudu troncos pulªm: 
além. svbilmdo, emitiam, nu bu» 
m Í'rlnçls du uvnm. « curvnI-n, 
n desfolhnI-l 

Fel. viduçl. conlemphvn ... (: 
pzíml kuinn du duello qu: :: u 
vm : o cur-po, onde, em lucll u- 
miu, xc deb-| m. em íu 
damn», E. . !ucu ploxeguln in- 

lxm : cen-dl. 



lompil pllcid- 

,um ., .a. »» 
rimnleupkndmlede |." . .» p.» 
..m, «. uma.. a.....d» .. up.. 
;», d:;Íexíum. .|.“, [emm guy— 
..m. quao. «nuam, und-ndo ., 
lamp: &. m.. : chimnndu ., 
homem » cumplimeulo da: em. 
m de m.;, um dia de |.“. ..., , 
lida d.. be... em prol dn lumilin ! 3 
&. hummm. & 

Com u aluna- phylín. uniu. 
n. vid. humlun— n luau mlpm. 
rumam. modem-te. miau-dl— 
mue pur-,. Hull, um lug-x no .i- 
ler-cin bon-ngm du tumulo qu. |o- 
dui.. uln & no impinda d'un do 
pneu : ...-mªia.. nuerçuadn P.- 
Ilvm Em". - A. E::iplulu — . 
mp...» [nl-vu via.. 

]ULIO C. NOGUEIRA 



em meio caminho —— entre 
. mu do Canin, ; esquer- 
.. e o Cemiterio que m..- 

" o mar. &' direill. --—um com— 
pmi-eua de puma". denjow de 
um.. ide»N me quebra o muliamn 
dirigindo-me . corriqueira obªmª- 
ção que cem velas tenho ouvido . 
um Mimi... - 

—Fiu Ílio. nlo uh- F... 0 cc- 
miudo ªli, logo n' viu:: quem chega 
de Rio ou da sul exu-uh. cum m- 
no, Depoiufnao udu u sanimr )— 
entristece vêr . gente tºda di. aquel- 
lª. amu: nest-u. queu“ calucum- 
bas bnnux... Deviam mud-r dali e 
cemilcrío nu é ? 

Eu cinh- qu: responder ou ...... 
hummm. ou uma gnçoln. ºu um 
mann 5. Ice Íacil. 

Cametá pela gugola: 

“Aqi-illa ali é o nono Íulum L.;. 

lianne». 
0 homem ..» upernvn ul dispn- 

me. E foi lllunln : mandam-dn- 
m-e que n riu: 

—qu. Nxo ha quem um escape. 
Em chei-ndo . hou. '. ,. nba: 
vii-u: mama um Iemedlnl E' bun- 
to. e um, é homem, e mulher. & 

ainsi. e . v.; Indo. 

—Tudo, mnlinnvi nu. nun-nda- 
Ihe apl-vn. Tudo! E p'n bom 
In.-: |: ui. Peu-é que CHD-doe 
demuuleil“. Gump-na- 
nmu do din: nun-ulnar. mudem. 

EHS 

nnoilener, por quem deflnillvzmaug 
[u mol-din .", tomem: no céu po. 
dem ser observados, 

No céu >... 
“cum. sa no céo. De p..» 

pªu a .:. .a na ca em". cá 
e... ruim uia lhe! é No gnu! .º, 
pub.“ mºnº,. vino &. munhl, &. 
Indo, das estrella... 

7 0 mb." grªczi . M... m..., 
da mm, .ao lhe pucca que Eu leia 
o comum. a mmm de [um"]!!! e... 
vez de :: coronrem de ediâcios ) Nio 
& um desperdício de lugar pillorelco) 
Niué? EdíÍltzsscm alí predial P"- 
blicox, casas ªpªlªcen.d.;.depoi. um. 
ladeira 11an no Rio nn Gloria... 
Déssem lquillo .e; mg.. nxo », 
menos L.. Nm lchn (: unha! ? 

Lembreirme do parªdoxo; mui. 
Ihe um desu casu : 

_ Nm Cum Íluuquun, não 
uchnl Olhe. Ao: mono: dá-le lu- 
dn. talvez porque nio pmium und.. 
Dedium-sc-"lel mausºléou. mmo- 
!=! "um mn'pçou 'uuebre: lilon- 

menlin ridículu, : uv 
uma" 3: . com a , . sun impi- 
nçxo; mudam nc m : ellen 
mun (á: vezes os ulinenles) em 
pinegyrícmlon nom. flores lox 
cenlm, rune: inmm, Ilo-“le: ali:.- 
udm. Por que mio. d-ndo-wlhn 
uma : lmll couu. ui nlo .=]th 

devil a.. um lm! pum-m. um 
eterno leila ond: donnílmn o seu 
dandu» Amin Dm. Aqucl' 



Os dias 

|:, mortos : aqutllrs mmulos. .1. não 
Ecalão "Humm. o& "um "m,. 
um: os nossos "em. um º, 

m «um... já coníuguuán ”g...—x 
mas manchas. e da..“... “vm. ,,.» 
mmc iquellªs rmcassns Wu. 
U... “mim., me “um. Nm. os 

moxlox acordada “» us...“.cnmdu 

“abªna" Som... unqucllr allo, edm- 
“na". lmnmdo. (alçandº... o 

mmm dnmonc & mais Inugo queo 
da Hdd. Tambem malsÍundn. mais 
Ícrmdo." 

(mm. 
zum,-m, FILHO. 



A' de h. muílo. de quando 
&mMmmàà 

# 5 , ou .o liam a: “um;, 
.ppaucem pornhl ,.. poeirl ao. a. 

mínhos : rms camas das ruas, ven- 
dedouiamhuhules que vêm delon- 
ge. max::luudo por m mundº 
A». Deus. As mais dn vezes são 

ªmasso" .um. chªpa.. .pugo. 
um seu commelclo com um ml 

mn sui generis. anual-.em . curiosi- 

m: e znaslªm mªga . credu- 
udªae publica map,: allen: ; ch". 
|.......;.. Nu s... de Algum-i umª. 
nª., cam g.mdemnaªvo nosso, ". 
um lojinhas de negocio misccllanco, 
cum mma: a: quínqnilhurizs. rm... 

heme luczmbolexco surgindo por de- 

ecouomia : do charhluuismn. Agora 
mm visitados por umª tmn. m- 
quinlan com requebms “mim.“, 
Vem de longe, &; lena quefoi by- 
lªnlínª : minha cama :ôlle explan- 
dem: de Solimln |. A p=qu=nína 
masc-«e pºli": euu belleza do ori- 

Fl MHSCRTINHR 

a.; amªda e. 1a ..., fundo. ("e, ., , 

na: da um., a. perseverªnça. &: ; 

ente. que se concenlu ..o um., p.“. 
fundo que ler: e a.... dºçurª" ., 
umª, a.» Iulcas revelidor aº em“. 
«ªmem prislinu dumªs... &: e,. 
mudo. Vendo—a ªvcslidiuhz a: ch 
la. com uma Írcsculz saudavel—, na., 
hª quem :: m «em duqunllªln. 
(adora a: mutiº «limidi , s... de 
..n. perfume dª al.. sam- .aº M.., 
damente pintada pm Fialhº de A] 
moída Nan lem pªc ..e... ...::. ,,. 
rece m; | Um lenço mullicur. ...m. 
lm gcilaso, avança &: mam m. 
bm , cabecíu dª pequenina mhª dA 
Turquia. Encanlu. quando mag, 
um soms-) pªra oÍÍerecer ao (reg..“ 
as mil nadinha: quclraz num bahu' 
pintªda de verde. E, assim. lá m 

5 ella, me" sollidenle, kakuda a. 
porta em porlª, tão m.;; e bnuih, c 
,-.-; uns intªum; dº vonice &. sºm. 
Que “j., (elíz. bella mªxczlínhi' 
Que te comprem ...do que Ievnxahl 
dentro do bzhusinho verde! Que (e 
comprem ...do: 

; 

É 
? 

Í 
; 

? 

Laercio Caldeira, 



O ITAÚAHY 
»WWWW—q 

miª!.y & um no "mmm que. 

) (h, Wma. E...“ .; mn- 
(eu! panlinosas. wc..“ “um, pol 
umª "gama mxmaa. MW... 

de.” colulauumnnlu m “um ea— 

prichpsas. dm da Bl....mm ]. 
5,5, mau a..“ pºpulaçaº xªu di- 

venal que. quem se Ilampnru dum; 
i nulla, parte: não viajar ...-, mumu 
palin. 

N. ullínmcurva. : grande, (um:) 
n.: chamam. E": se conlue. serv: 
muíoumenle Anch a .E... que mm. 
Pm. diminuiu-se. aprofundando-se, 

“aum-Jo.". mim".” mm....»- 
uma“: pªu , frenle num :xachoar 
(“miami : hnlculeo. ue ...um-sg 

ml! . denlm, cum impulso chave de 
quem vence. 

A” nniIE. quando . Vida do"... 
“ham. dª, Íadipsdiumas, é que 

gue. então. se apresenta em Indl . 
.... mlgniúcennía. lama., tremeleiv 
no dona .. imagens a. x... e a» :s- 
uenu, . os pulªm. a“ mugnu ex- 

plodm em inadiaçõe: midi., de 
lolovflluos o boi-lan; lio ingenun' 
m...: erradº: temido pclvspuu' 

dum du com:. A hou. mun-s n 
buulho surdo a,. .Eu, . calm p.- 
leo: um. ungio nu!-inhl. uni-dª 

ao lºnge, nudusnmznle, ... cava a... 
.... um,, por vu ulimd- de mu- 
rujo Iaçu. deo a um. vêm a.:- 
pm—lou una.- do: pe-cudom de 

camarão, ha..“ aum: pmdidos a.. 
[ruídº by.-mca, (: luiu do! Irma: : 

(: dralxlnx dns baum; luanmxn uma 

"dama. ||»: I'mbum buqumhm de 
marfvm vnizudu num mar d'aim. 

ngnu e de .»- vu, uns dm de 
xhtml. vcsndn (lulu xamelhn bwc-r 

Ia» multada do xudz das mulhl dn 

algma caiu-ndo ; dnhlndn, mm 

e||< Inge &: m... lambendo ns lm- 
rancm. cnmo num [éla : blilKZl zum 
:, presa ªnltsdedevolal-l. E <. pe:- 
cudov u leme new-s dizs de hiv-. 

o remo nin leallle ª' impelunsidide 
selvagem da viu; & "L“ :rqueizm. 
gcmemchelas a.: suesle frescº, que— 

bume matªnçªs, um [ªno bigo- 
de de cxpuma Ízyvmle Pelª me», dá 
ª ímprctsãn de que 0 hum mh. 

foge numa cmi" velocixsimn ciné- 
am, qulndo nem ªº move. «mao 
u amu-m: mm. de :Anlnço Ien- 
lindu vem:"; m.;; dª correm: que 

se alilauropelndamemc bm as", 
much-nda, 'tá o plural e.. c.!»- 
çudzs,c verde-viva du mil. a: m- 

mzlho sujo. Por vezes. minha:: lindª 
vivos lplnhldux subiummxe pah: 
líuumumizimsinteíusmequmnm- 
bªrcaçbes dg pau. obiecrm domad- 
cos. nem um nho. "mudas pel. 
ve-u'gem &. mumu. Nu puniu. ar 
no. [emma-sz gum mullnpílhm 

prum-ando Inep-uhirnlgmm mun 
que um sim. E o mm ma...-.. 
. m.;: e . tuner. 



J 

O IIRIRHV 

E' . um". do rio, 5 

Daí: uu ..g. a ., = “|". pm. ? 

& 
A .Eu. lomn-le de novo limpn, 

:lpelhenu, crylull .. e º m. volu- 

am a mama .....p a.» panda-£ 
m que "1: cºlumn dolm com .., 
anª-1 unqndn de pcmdmanl 
undo mlluinhu. llena e nao.., 
mumu ngm uma. ; véia. «; 

WWW 

immune chama-mtu do. um, 
buquziml: 

"Chrgu. ver-la] 
Enche, mural 
Vim, candº. 
Mala as muié!" 

Alb-pm: BAReosn. 


